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OBJETIVOS

O objetivo geral do curso é explorar a relação entre língua e política nos platôs 4 e 5
de Mil Platôs (1980), segundo tomo de Capitalismo e esquizofrenia, intitulados
respectivamente “Postulados da linguística” e “Sobre alguns regimes de signos”.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

No quarto platô, “Postulados da linguística”, Deleuze e Guattari retomam um
procedimento adotado pelo primeiro em Diferença e repetição (1968), ao destacarem
os postulados que, reunidos, formam a imagem moral ou dogmática da língua, que
permitem à linguística contribuir para a reprodução da ordem social e de suas
relações de poder. Assim como ocorria em Kafka: por uma literatura menor (1975),
livro da dupla imediatamente anterior a Mil Platôs (1980), explicita-se como a
dominação política se perpetua por meio da língua e, ao mesmo tempo, como certos
usos da língua implicam movimentos revolucionários de liberação.

No quinto platô, “Sobre alguns regimes de signo”, os autores se recusam a admitir a
língua como regime de signo superior aos demais, que teria como função traduzi-los,
e excluem qualquer hierarquia entre os tipos de regimes de signos. A consequência
política é a desmontagem do poder despótico do signo significante, que se torna um
dentre outros regimes de signo capazes de imprimir seus efeitos nos corpos. Ao
contrário do que ocorria em O anti-Édipo (1972), primeiro tomo de Capitalismo e
esquizofrenia, não mais se observa uma indexação direta de cada regime de signo a
uma formação sociohistórica; aqui, os diversos regimes de signo convivem na mesma
formação.

A análise detalhada desses dois platôs, apoiada pela leitura de comentadores e de
fragmentos de outros livros dos autores, nos permitirá esclarecer a relação entre
língua e política para os filósofos franceses.

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO
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O curso contará com aulas expositivas das professoras e do professor, com seminários
de alunas e alunos do PFI, e com discussões envolvendo toda a turma. A avaliação
será feita por meio de trabalhos escritos.
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